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Resumo: Muitas vezes as mulheres são vistas como frágeis, delicadas, inocentes, ignorantes e 

dependentes. A visão preconceituosa que se tem da mulher não é exclusividade no México. Mas a 

partir da Revolução as mulheres mexicanas tiveram a chance de mostrar quem são o que querem e 

reivindicar igualdade. Lutaram lado a lado de homens, muitas vezes usando nomes e trajes masculinos, 

outras vezes no comando de tropas revolucionárias. Percursoras de movimentos feministas e 

reconhecidas pela sua luta. Abriram caminho para as novas gerações que hoje seguem lutando, porque 

ainda o preconceito e a violência são latentes no mundo todo. Para este artigo foi utilizado o livro 

produzido pela Secretaria de Governo Mexicano em reconhecimento ao esforço desempenhado pelas 

mulheres durante a revolução e de Américo Nunes e Héctor Alimonda que tratam da revolução 

mexicana em geral. 
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INTRODUÇÃO 

 

Em 1910 camponeses se levantam em armas reivindicando reforma agrária e um 

governo democrático, este movimento até hoje é conhecido como Revolução Mexicana. 

O México em meados da revolução, era um país agrícola, tinha suas terras concentradas 

nas mãos dos latifundiários. Não podemos negar que durante o governo de Porfírio 

Díaz, ou Porfiriato, a economia mexicana se expandiu havendo estímulo na mineração e 

extração de petróleo. Mas isso era nítido nos grandes centros, no campo a realidade era 

completamente diferente. A atividade predominante era a cana de açúcar, devido a isso 

o latifúndio açucareiro avançava, os engenhos ampliavam seus domínios de forma 

ilegal. Durante a noite os camponeses recolocavam as cercas no lugar, removidas 

irregularmente.  

Um dos motivos para aderirem à revolução, foi à promessa da reforma agrária, a 

promessa da devolução de suas terras. Em meio a esse ambiente surgem os ideais e os 
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revolucionários. A população do campo foi a protagonista da Revolução sendo 

comandados por líderes como Emiliano Zapata e Pancho Villa. Entre os camponeses 

que lutaram na Revolução estavam mulheres, que por convicção à causa, ou para seguir 

seus maridos e até amantes, deixaram de lado a vida doméstica e enfrentaram as duras 

batalhas da Revolução, abandonaram seus lares e a vida de submissão para se tornarem 

soldados ou soldaderas
2
, chegando muitas vezes ao cargo mais elevado na hierarquia 

militar. Muitas foram condecoradas posteriormente como veteranas da Revolução, uma 

homenagem por sua luta e dedicação. 

 

O PAPEL DAS MULHERES 

 

 

(Foto 1 - imagem representando as revolucionárias
3
) 

 

Aqui temos um texto, ilustrando o que se entendia sobre as mulheres na época 

em que ocorreu a revolução, o que representava a mulher aos olhos da sociedade 

mexicana: 
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¿Quées la mujer? 

Geográficamente considerada, es una catarata, que como la del Niágara, nos 

asusta y nos atrae al contemplarla. Astronómicamente, es un astro 

encantador, rodeado, como Saturno, de uma nillo de oro que gira en una 

órbita muy limitada. Físicamente es el poder legislativo que se impone al 

ejecutivo; y partido constante de la oposición. Magnéticamente es una brújula 

que sirve de guía al hombre em su peregrinación por el mundo. 

Botánicamente, es una hermosísima planta que produce ala vez flores y 

espinas, frutos dulces y amargos, dando aroma de vida y jugo venenoso. 

Zoológicamente, es um lindísimo bípedo, a veces indomable. 

Teológicamente, es um dogma incomprensible, ante el cualhay que 

doblegarsesinrazonar, cerrando los ojos y prestando fe a lo que nos dicen 

porque de lo contrario se incurre em su indignación. Espiritualmente, es el 

ángel o demonio de hogar doméstico, el consuelo o desesperación de muchas 

almas. (Pensamiento prer revolucionario) Diario Del Hogar, 7 de febrero de 

1909 (SECRETARIA DE GOBERNACÍON, 1992, p.17).
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A mulher era vista como tendo um lado bom e outro mal, dois lados que vivem 

em guerra. Um ser ambíguo, limitado e que não deve ser desafiado, um turbilhão de 

emoções e sentimentos essa era caracterizada a mulher em meados da Revolução. Foi 

com a Revolução que se cimentou a moderna nação mexicana e ajudou na emancipação 

da mulher. Muitas começaram sua luta a partir das páginas de revistas e jornais. Outras 

de simples vendedoras de tortilhas, uma comida típica a base de milho, para 

comandantes revolucionárias, cada qual a sua maneira lutando pelo que acreditavam. 

 

La vida y actuación de éstas dos mil mujeres, o quizá más de este número ya 

de por sí importante, se desarrolló em los ámbitos más variados, en una 

totalidad compreendida entre los últimos años Del siglo XIX, las dos 

primeras décadas del siglo XX y aún después, em el caso de lãs 

sobrevivientes que continuaron luchando por la causa em los terrenos 

ideológico, educativo, político y cultural. Desde 1887 actuaron como 

revolucionarias y patriotas en forma tal, que sin saberlo, sus vidas quedaron 

inscritas em las páginas de la historia (SECRETARIA DE GOBERNACÍON, 

1992,  p. 4). 
5
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mais variados campos, compreendida na sua totalidade entre os últimos anos do século XIX, e nas 



 

 

 

 O autor Héctor Alimonda escreve sobre a questão da participação efetiva das 

mulheres durante a revolução: 

 

As mulheres participaram intensamente da revolução. As forças de Zapata 

contaram com um batalhão feminino comandado por La China, uma valente 

ex-vendedora de tortillas. Apesar de a legislação revolucionária ter garantido 

às mulheres novos direitos, na prática continuariam a prevalecer os costumes 

de uma sociedade tradicional e conservadora (ALIMONDA, 1995, p. 11). 

 

 Enfermeiras, jornalistas, voluntárias, professoras, feministas, socialistas, entre 

outras, foram as que participaram da revolução. Além da questão agrária, essas 

mulheres também lutavam pelo seu direito ao voto, que foi conquistado em 1953. 

Anteriormente, em 1919 se fundou o Conselho Nacional de Mulheres, com a finalidade 

de conseguir a emancipação política, econômica e social da mulher. O qual também 

propunha igualdade de direitos entre homens e mulheres. Era um dos primeiros passos 

para conquistas futuras. 

Convocação para o Primeiro Congresso Feminista de Yucatán durante a 

Revolução, que já destacava que era errôneo educar a mulher para somente cuidar do 

lar, gerar filhos e ser submissa: 

 

Es um error social educar a la mujer, para una sociedad que ya no existe, 

habituándola a que, como en la antigüedad, permanezca recluida en el hogar; 

el cual sólo abandona para asistir a los saraos y fiestas religiosas y que no se 

le reivindica colocando sobre su tumba el epitafio romano: “cuido su casa y 

supo hilar la lana”, pues la vida activa de la evolución exige su concurso en 

una mayoría de lãs actividades humanas. Salvador Alvarado Convocatoria 

para el Primer Congreso Feminista de Yucatán, 28 de octubre de 1915 

(SECRETARIA DE GOBERNACIÓN, 1992, p. 54).
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primeiras décadas do século XX e mais além, no caso das sobreviventes que continuaram lutando pela 

causa nos terrenos ideológico, educativo, político e cultural. Desde 1887 atuaram como revolucionárias e 

patriotas na forma tal, que sem sabê-lo, suas vidas ficaram marcadas nas páginas da história.”  
6
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religiosas e que não reclama ao colocar sobre o seu túmulo, o epitáfio romano: "Cuidou de sua casa e 

sabia fiação de lã". Pois a vida ativa da evolução exige seu ingresso na maioria das atividades humanas. 

Salvador Alvarado Chamada para o Primeiro Congresso Feminista de Yucatán, 28 de outubro de 1915.” 



 

 

Em 2015 se comemorou o centenário deste Primeiro Congresso Feminista e 

mesmo assim muito ainda precisa ser feito, pois a violência contra a mulher e o 

preconceito tanto no México como em nosso país, ainda são comuns. A igualdade 

caminha a passos lentos. A percursora desses movimentos feministas no México foi 

Laureana Wright de Kleinhans, nascida em Taxco, Guerrero. Fundou em 1884 a revista 

feminista “Violetas de Anáhuac” onde reivindicou o voto para as mulheres e direitos 

igualitários. Morreu em 1896. Mas existem outras mulheres que também se destacaram 

e nem sequer são lembradas ou seus nomes glorificados.  

Durante a Revolução Mexicana a contribuição das mulheres foi fundamental, 

neste artigo cabe citar alguns apenas, não por serem mais ou menos importantes. Mais 

para ilustrar o que representou a mulher mexicana em meio a uma revolução social que 

mudaria o país nos anos seguintes. 

 

LAS SOLDADERAS
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 Ángela Jiménez nasceu em Oaxaca em 1886. Ao presenciar sua irmã matar o 

soldado que tentou violentá-la e depois se matar, jurou acabar com todos os soldados 

federais. Vestiu-se como homem e passou a se chamar Ángel, tenente Ángel Jiménez. 

Expert em explosivos, espiã e cozinheira. Foi uma das fundadoras da Organização 

Veteranos da Revolução na Califórnia. 

 Ángh La Gómez Saldaña nascida em 1890 em Morelos. Foi agente confidencial 

do general Emiliano Zapata, levando e trazendo informações também fornecia armas. 

 Áurea San Martin nasceu em Puebla, sua função era distribuir armas aos 

revolucionários. O governo a condecorou por seu trabalho patriótico. 

 Aurora Ursúa de Escobar nasceu em Guadalajara em 1896. Secretária particular 

de Francisco I. Madero. Nomeada pelo general Villa como coronel da Divisão do Norte. 

Fundou escolas e foi uma das iniciadoras e dirigentes da União de Veteranos da 

Revolução. Morreu em 1967. 
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 Candelaria Ruz Patrón também nascida em Yucatán no ano de 1874. Graduada 

professora, participou do primeiro Congresso Pedagógico e formou parte da comissão 

para implantação da Escola Racionalista. Afirmava que o feminismo não pretendia que 

as mulheres se impusessem aos homens, mas propunha a igualdade intelectual. E o 

caminho para se chegar a essa igualdade era baseado nos princípios do liberalismo. 

Morreu em 1932. 

 Carmen Parra Vda. De Alaniz nasceu em Casas Grandes, Chihuahua em 1885. 

Conhecida como “Lo Coronela Alaní” 
8
, levava documentos e comunicados. Depois da 

luta escreveu para diversos jornais, foi reconhecida como veterana da revolução em 05 

de janeiro de 1942 um ano após sua morte. 

 Carmen Serdán Alatriste também nascida em Puebla, entre 1873 e 1875. 

Estudou em uma escola particular para moças e com a morte de seu pai abandonou os 

estudos. Distribuía pólvora e dinamite, possuía cargos revolucionários com o 

pseudônimo de Marcos Serrato. Morreu em 1948. 

 Dolores Jiménez y Muro nasceu em Aguascalientes em 1848. Escritora, 

jornalista e militante do Partido Liberal Mexicano. Incorporada às forças zapatistas 

elaborou o prólogo do Plano de Ayala. Morreu em 1925. 

 Elisa Acuña y Rossetti nasceu em Mineral del Monte, Hidalgo em 1887. 

Conheceu Juana Belén Gutiérrez de Mendoza na prisão e com ela ajudou a editar o 

semanário “Vésper”. Colaborou com o Exército Libertador do Sul até a morte de 

Emiliano Zapata. Após a revolução ocupou cargo no Conselho Feminista Mexicano e na 

Liga Pan-Americana de Mulheres e também trabalhou na Hemeroteca Nacional. Morreu 

em 1946. 

 Elodia Campuzano Viuda de Pineda nasceu em Coyuca de Catalán, Guerreno 

em 1891. Com recursos próprios criou uma escola para crianças camponesas. Escreveu 

artigos contra o governo de Porfírio Diaz. 

 Elvia Carrillo Puerto nasceu em Yucatán em 1896. No ano de 1910 se uniu ao 

movimento contra as reeleições. Fez uma intensa campanha a favor dos direitos 

políticos da mulher. Fundadora da primeira organização feminina de camponesas 
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organizou também grupos feministas, um deles chamado Liga Rita Cetina Gutiérrez. 

Foi à primeira mulher mexicana eleita deputada pelo Partido Socialista do Sudeste. No 

ano de 1923 fez parte do Congresso Pan-americano de Mulheres no Distrito Federal, em 

1927 fundou a Liga Orientadora Socialista Feminina que desapareceu em 1938 e no ano 

de 1952 foi reconhecida veterana da Revolução e condecorada com o Mérito 

Revolucionário.  

 Encarnación Mares nasceu em Coahuila em 1890. Conhecida como “Chonita”. 

Aderiu à Revolução junto com seu esposo Isidro Cárdenas. Obteve as funções de cabo e 

sargento. Vestia-se como homem e engrossava a voz para falar. 

 Juana Belén Gutiérrez de Mendoza nascida em San Juan Del Río, Durango no 

ano de 1880. Autodidata, fundadora do semanário “Vésper”, neste atacava a Igreja e o 

Estado. Colaborou com as forças do General Emiliano Zapata, foi também diretora do 

Hospital da Cidade de Zacatecas e inspetora de escolas federais. Morreu em 1942. 

 Lucrecia O. Toriz nascida em Orizaba, Veracruz em 1867. Impediu um massacre 

ao enfrentar heroicamente um batalhão de soldados que ameaçavam atacar 

trabalhadores. Em 1936 recebeu o reconhecimento do Centro de Mulheres Proletárias de 

México e em 1957 uma condecoração do Sindicato Rio Blanco. Considerada percursora 

e heroína da revolução. Morreu em 1962. 

 Margarita Ortega membro do Partido Liberal Mexicano desde 1910, foi 

propagandista, enfermeira, correio e combatente. Vinda de uma família abastada que 

não concordava com seus ideais, abandonou o marido e junto com a filha aderiu aos 

revolucionários. Foram exiladas e com a morte da filha se dirigiu a Sonora para apoiar 

os rebeldes, foi presa, torturada, mas não delatou seus companheiros por isso foi 

fuzilada em 24 de novembro de 1913. 

 María Arias Bernal nasceu na Cidade do México em 1884, graduada professora 

era vice-diretora da Escola “Corregidora de Querétaro” quando aderiu ao movimento 

que apoiava Madero. Organizou manifestações e no ano de 1914 o general Álvaro 

Obregón ao assistir uma dessas manifestações, lhe entregou sua arma afirmando que a 

mesma serviu para defender a causa do povo e que no México ela só poderia ser 



 

 

confiada às mulheres, acabou ficando conhecida então como “Maria Pistolas”. Morreu 

em 1923.  

 Maria Guerrero Manrique nasceu em Guanajuato em 1902. Ingressou na 

Revolução como enfermeira se dedicando aos feridos caídos em batalha. Em 1968 foi 

reconhecida como veterana da Revolução. 

Rosa Bobadilla de Casas coronel zapatista, secretária da ação feminina da 

Confederação Nacional Camponesa esteve à frente de 50 homens. Lutou até 1919. 

 Valentina Ramírez (1893 – 1979) lutou vestida de homem utilizando o 

pseudônimo de Juan Ramírez. Participou da tomada da Praça de Culiacán em 1911. 

Nomeada tenente pelo general Ramón F. Iturbe inspirou a canção “La Valentina”: 

 

Una pasión me domina es la que me ha hecho venir, Valentina, Valentina, yo 

te quisiera decir. 

Que por es os tus amores la vida voy a perder; si me han de matar mañana, 

que me matende una vez. 

Si porque tomo tequila, cerveza o puro jerez, si porque me ves borracho, 

mañana ya no me ves. 

Valentina, Valentina, dicen que me han de matar; queriéndome tú; mi vida, 

¿qué me importa lo demás? 

Yo sé que me andancazando de tu casa em el zaguán, que tanto estoy ahí 

entrando y que em él voy a quedar. 

Valentina, Valentina, te suplico esta vez que si me dejan tirado, me vayas a 

recoger. 

Si tú me quieres, mi nena, aunque no tengo temor, que me defiendan morena, 

tus caricias y tu amor. 

No hay quien se atreva conmigo, puessa ben que han de perder, si me 

tanteantan seguido, que me hablen de una vez. 

Una Juana y otra Juana, dos Juanas tengo a la vez, una me tiende la cama, y 

otra me da de comer. 

Dicen que por tus amores la vida voy a perder, nada me hacen los traidores 

tan sólo com tu querer. 

Una pasión me domina, es la que me ha hecho venir, Valentina, Valentina, yo 

te quiero hasta el morir. 

Y si muero, Valentina, yo muerto te he de querer, y una flor en mi tumba, tú 

me tendrás que poner. 

Esa flor, mi Valentina, siempre viva ha de ser, que simbolice el cariño y el 

amor de uma mujer. 

Que el amor atando fue firme aun muriendo debe arder, em el corazón que 

vive, como un inmenso poder (SECRETARIA DE GOBERNACÍON, 1992, 

p. 22).
9
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 “A paixão me domina é o que me fez vir, Valentina, Valentina, eu diria a você. 

Que por estes teus amores à vida vou perder; se eu tiver que morrer amanhã, que me matem de uma vez. 
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Valentina, Valentina, dizem que vão me matar; se você me ama minha vida, o que me preocupa o resto? 



 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Estes são apenas alguns nomes, entre milhares, de mulheres que lutaram na 

Revolução Mexicanae das percursoras dos movimentos feministas. Cujas vidas 

ofereceram em sacrifício pela liberdade, pelos direitos igualitários, fim das ditaduras 

tanto políticas quanto sociais e reforma agrária de seu país. Marias, Carmens, Juanas, e 

outras que a história não conseguiu registrar. O que fica evidente é que foram estas e 

muitas outras que abriram caminho para o reconhecimento da mulher mexicana. “Com 

La participación de todas estas activistas se inició el proceso de emancipación política y 

cultural que hasta la fecha sigue proyectando a la mujer hacia la revaloración de si 

misma frente a la soledad” (SECRETARIA DE GOBERNACIÓN, 1992, p. 61).
10

 

 Essas mulheres inspiraram canções populares, conquistaram a admiração de seu 

povo e incentivaram muitas outras a continuar lutando frente às desigualdades, Também 

rompemos com a visão estereotipadada nação mexicana, aquela mostrada pela mídia 

onde aparece somente pobreza e desigualdade e esconde um povo rico culturalmente e 

orgulhoso de suas raízes indígenas. Uma nação que lutou e ainda luta, dia após dia, 

assim como nós. A revolução acabou, mas a sede por igualdade e justiça ainda não. 
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Eu sei que andam me caçando em sua casa, nos corredores. Que tanto estou entrando e nela vou ficar. 

Valentina, Valentina, eu te suplico esta vez, que se me tirarem de você, irás atrás. 

Se você me ama meu bebê, eu não tenho medo. Que me defendammorena, teus carinhos e teu amor. 

Não se atrevem comigo, pois sabem que vão perder, se estão me seguido que falem de uma vez. 

Uma Joana, outra Joana e duas Joanas, têm às vezes. Umas têm na cama, e outras me dão de comer. 

Dizem que por seus amores, a minha vida vouperder. Nada me fazemos traidores somente o seu amor. 

Uma paixão me domina, é o que me trouxe aqui, Valentina, Valentina, eu te quero até morrer. 

E se eu morrer, Valentina, eu morri de tanto te querere uma flor na minha sepultura, você tem que 

colocar. 

Essa flor, minha Valentina, sempre viva deve ser que simbolize o carinho, e o amor de uma mulher. 

Que o amor forte mesmo morto, deve continuar a arder com imenso poder no coração que vive.” 
10

 “Com a participação de todas essas ativistas, se iniciou o processo de emancipação política e cultural 

que até esta data, segue projetando a mulher para a reavaliação de si mesma frente à solidão.” 
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